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Eixo 01
Inovação, Educação Especial e Inclusão

Introdução
A Base Nacional Comum Curricular lista o multiletramento como uma possibilidade de ampliar o acesso à ciência, à tecnologia, à cultura e ao trabalho. Essa compreensão é expandida por Campos e Souza (2023):
Representa, portanto, a possibilidade de ler, aprender, conhecer, produzir e gerar reflexões sobre os saberes através da articulação de diversas modalidades de linguagens (escritas, sonoras, visuais, corporais e digitais). Essa produção de linguagem híbrida ou mista, é denominada como texto multimodal ou multissemiótico e constitui um terreno desafiador para leitores e produtores textuais, sejam professores ou alunos.

	Embora nomes como Antonio Candido (2011, p. 174) descrevam a literatura como “manifestação universal de todos os homens em todos os tempos”, e, portanto, um direito incompressível, presença da literatura na escola brasileira está longe de ocupar um lugar privilegiado: “Para muitos professores e estudiosos da área de Letras, a literatura só se mantém na escola por força da tradição e da inércia curricular, uma vez que a educação literária é um produto do século XIX que já não tem razão de ser no século XXI” (Cosson, 2011, 20).
	Com o prêmio Raízes da Literatura, a Fundação Matias Machline busca reconfigurar essa percepção entre alunos e também professores, por meio de uma estratégia que integre a literatura à produção de multiletramentos, a fim de expandir o contato com a literatura por meio do exercício de linguagens artísticas e tecnológicas diversas no ambiente escolar.
Objetivo
Esta proposta busca, assim, descrever o funcionamento e a produção dos multiletramentos no contexto do Prêmio Raízes da Literatura.
Método
	O Prêmio Raízes da Literatura adota uma das metodologias do letramento literário de Rildo Cosson (2011), chamado de sequência básica. Essa sequência consiste em quatro momentos, a saber: Motivação, Introdução, Leitura e Interpretação, realizados em encontros semanais na Instituição. A sequência dura um trimestre, durante o qual cada turma do 1º ano do Ensino Médio é desafiada a adaptar um texto canônico da disciplina de Literatura para uma linguagem artística de sua escolha, entre as quais teatro, curta-metragem, audiobook e cordel, todas oferecendo no mínimo um recurso de acessibilidade.
	As produções são disponibilizadas em um canal de comunicação da instituição e cada turma concorre ao Prêmio Raízes da Literatura, cujo objetivo principal é proporcionar aos alunos uma experiência literária diferenciada por meio do multiletramento.
Impacto na Escola e na Comunidade
Com treze produções realizadas entre os anos de 2024 e 2025, o modelo do Prêmio já inspira professores de institutos federais a elaborarem iniciativas semelhantes em seus próprios contextos. Relatos dos alunos também confirmam o interesse de outras escolas da cidade, além de sinalizar os efeitos positivos proporcionados pela ação sinérgica das turmas para a produção do material.
Conclusão
Em um mundo cada vez mais impactados pelas linguagens multimídias, cabe à escola integrar o ensino da literatura, em especial a clássica, às novas tecnologias, bem como a manifestações de linguagens artísticas diversas, não apenas para enfatizar conteúdos engessados, mas para mostrar que o conhecimento pode se dar de formas alternativas à sala de aula tradicional.
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